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RESUMO 

 
A agronomia é a ciência utilizada para melhorar a qualidade e a produtividade de lavouras, de rebanhos e de produtos agroindustriais. O 

Engenheiro Agrônomo é quem planeja, organiza e acompanha todo o processo agrário, levando sempre em consideração as tomadas de decisões 

coerentes para o bem comum e coletivo. Ética é um conjunto de valores morais e princípios que norteiam a conduta humana na sociedade. A ética 
serve para que haja um equilíbrio e bom funcionamento social. Existem leis e normas que regem a profissão do engenheiro agrônomo, assim como 

um código de ética de deve ser seguido para que a conduta do profissional esteja associada ao bem coletivo. Este trabalho foi realizado com 30 

profissionais formados em Engenharia Agronômica na região Oeste do Paraná, nestes foram aplicados questionários sobre ética na profissão do 
agrônomo, com o objetivo de avaliar os conhecimentos dos profissionais atuantes. Com a análise dos resultados, observou-se que a maioria das 

repostas foram corretas, contudo, houve uma porcentagem de erros considerável. Esses dados são preocupantes, pois um profissional precisa estar 

sempre sintonizado com as suas responsabilidades segundo as leis e os órgãos que os fiscalizam, para assim atuar de maneira coerente e de boa 
conduta com suas obrigações, evitando punições e penalidades decorrentes de falta de informação. Sendo assim, é importante que na formação do 

engenheiro agrônomo haja uma preocupação não apenas técnica, mas também ética, para que, quando o profissional esteja no mercado de trabalho, 

tenha o discernimento da conduta correta e esperada e a pratica sem qualquer tipo de insegurança. Entretanto, seria de grande importância que os 
órgãos que regem essa profissão, se preocupassem em orientar melhor os profissionais, e que estes, fiquem mais atentos, participem e busquem estar 

sempre atualizados no que é de interesse ao seu progresso profissional. 
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ANALYSIS UNDERSTANDING OF PROFESSIONAL ETHICS FOR AGRONOMISTS 
 

ABSTRACT 

 

Agronomy is the science used to improve the quality and productivity of crops, herds and agro-industrial products. The Agronomist is who plans, 
organizes and monitors the entire agricultural process, taking into account taken of consistent decisions for the common good and collective. Ethics is 

a set of moral values and principles that guide human conduct in society. Ethics serves so there is a balance and good social functioning. There are 

laws and rules governing the profession of agronomist, as well as a code of ethics to be followed for the conduct of business is associated with the 
collective good. This study was conducted with 30 professionals graduated in Agronomic Engineering in western Paraná, these were applied 

questionnaires on ethics in the profession of agronomist, in order to assess the knowledge of working professionals. With the analysis of the results, it 

was observed that most answers were correct, however, there was a considerable percentage errors. These data are worrisome, as a professional must 
always be attuned to their responsibilities under the laws and the agencies that supervise, so as to act coherently and good conduct with its obligations, 

avoiding punishments and penalties arising from lack of information. Therefore, it is important in the formation of agronomist there is a concern not 

only technical, but also ethics, so that when the professional is in the labor market, have the discernment of right and expected conduct and practice 
without any insecurity . However, it would be of great importance that the bodies governing the profession, cared for better target professionals, and 

they, are more attentive, participate and seek to always be up to date on what is of interest to their professional progress. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Conforme o Guia do Estudante (2015), a agronomia é a ciência utilizada para aprimorar a qualidade e a 

produtividade de lavouras, de produtos agroindustriais e de rebanhos. O agrônomo envolve-se em praticamente todas as 

etapas do agronegócio - da criação de rebanhos ao plantio ou à comercialização da produção.  Ele planeja, organiza e 

acompanha o preparo e o cultivo do solo, o combate doenças e pragas, a colheita, o armazenamento e a distribuição da 

safra. Cuida da saúde, alimentação, reprodução e do abate de animais. Também gerencia a industrialização o 

armazenamento e a comercialização de alimentos de origem vegetal e animal. 
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Perante a evolução de todas as tecnologias  que estamos vivendo e com o aumento da demanda de profissionais 

qualificados para acompanhar essa nova realidade, também estão surgindo muitas novas profissões, sendo necessário 

estabelecer parâmetros para serem seguidos, onde se estabeleçam ética e profissionalismo mais específico para cada 

setor, a engenharia está entre uma das profissões mais requisitadas atualmente (ANDRADE e MOREIRA, 2004). 

Ao se formar, os agrônomos devem se registrar no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA 

para então atuar legalmente no Brasil (CREA,2002). As atribuições profissionais do Engenheiro Agrônomo, estão 

definidas na Lei Federal nº 5.194/66 que ‘Regula o exercício das profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro 

Agrônomo.” 

Como toda profissão, a engenharia agronômica também segue normas morais para a boa conduta, que estão 

expressas no  Código de Ética Profissional, este enuncia os fundamentos éticos e os comportamentos necessárias à boa e 

honesta prática das profissões da Engenharia, da Arquitetura, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e da 

Meteorologia e relaciona direitos e deveres correlatos de seus profissionais (CREA, 2002). 

O CREA (2002) ressalta que um "código de ética profissional" deve ser resultante de um pacto profissional, 

um acordo crítico coletivo da classe, sendo o acordado expresso em torno das condições de convivência e 

relacionamento que se desenvolve entre as categorias integrantes desse sistema profissional.  

Todo ser humano é dotado de consciência moral, que o faz distinguir entre o bom ou ruim, justo ou injusto, 

certo ou errado, sendo então consciente de suas ações, portanto, capaz de ética. Sendo estes os valores, que se tornam 

deveres que são incorporados a cada cultura e expressos em ações. A ética então é a ciência do dever, da boa conduta a 

qual rege o comportamento humano (CAMPOS, 2002). 

A palavra ética deriva da palavra grega ethos, que significa costume. Originariamente, é sinônimo de moral, 

termo originado do latim, que também significa costume. A partir de Aristóteles a ética passou a ser a ciência da moral 

e se tornou a disciplina que estuda e regula as ações do comportamento humano. Ao estudar os costumes do 

comportamento humano, a ética acaba influenciando a moral, inspirando a criação ou mudança de princípios que as 

sociedades assumem como seus valores maiores e aos quais os costumes devem se submeter (BARROS, 2010). 

Salazar et al. (2007) referem-se a ética como uma tentativa racional de viver melhor, lidar com a liberdade e 

querer bem aos demais. Ética é uma atitude, uma reflexão pessoal a própria liberdade em relação à liberdade dos outros, 

a ética deve ser vista como soluções ou propostas mais radicais e profundas desenvolvidas no âmbito humanista. Ética é 

uma reflexão sobre as circunstâncias em que o homem vive no mundo real e não um código que explica como ele deve 

viver.  

Muitos dos problemas do valor da ética se refletem a pressão em busca de maiores produções, pois o mercado 

de trabalho esta cada vez mais exigente e competitivo, muitas vezes levando a passar por cima da ética, pois a ética 

também é definida como a explicitação teórica do fundamento ultimo do agir humano na busca da realização individual 

e do bem comum (GLOCK e GOLDIM, 2003).  

 Diante do avanço atual da tecnologia, a ética precisa estar acompanhando essa nova realidade, estando 

presente nos debates a respeito do comportamento humano e o seu estudo é necessário para estar dentro da nova 

realidade na vida social. A ética profissional está ligada ao conjunto de normas morais pelo qual o individuo deve 

orientar seu comportamento no seu dia dia na profissão que exerce e deve ser seguida por todo ser humano em todas as 

profissões (MOTTA, 1984).  

O valor ético do esforço humano é variável diante aos interesses na comunidade. Se o trabalho é só para 

geração de lucros, tem seu valor restrito. Serviços que são realizados visando beneficiar terceiros com consciência do 

bem comum, passa a ter expressão social do mesmo. Tende a ter menor consciência de grupo, aquele que só se 

preocupa com lucros e para ele pouco importa a sociedade e a comunidade. Sendo assim, as classes procuram defender-

se, para não ficarem vulneráveis ao individualismo (SEHNEM et al, 2013). 

Nesse contexto, é importante ressaltar a ética nas profissões, ela surge da nossa preocupação com as 

consequências de ações sobre os outros em um contexto intercultural, onde as culturas devem ser respeitadas. Sendo 

assim, é sempre de grande importância que haja uma ligação pelas partes interessadas levando assim a um legítimo 

acordo para o bem comum e não apenas o bem individual (VILA MERINO, 2004) 

As leis para cada profissão existem para proteger o profissional, sua categoria e a população que depende do 

seu trabalho, porém, o profissional ser comprometido eticamente depende de sua consciência e atos (GLOCK e 

GOLDIM, 2003). Na sociedade humana a vida implica atos, fatos e outras ocorrências que necessitam ser mantidos em 

sigilo por questões de proteção individual (SALESPERES, et. al. 2008). 

A percepção dos problemas no geral é muito distinta entre os produtores e os agrônomos, pois muitas vezes, o 

produtor segue uma linha há muitos anos, seguindo até os mesmos conceitos de seus pais e avós, e o profissional está 

com toda novidade e tecnologia pronta para ser aplicada a campo, vendo essa disparidade, é de extrema importância 

sempre agir com ética  e orientar os produtores da melhor forma, mostrando para eles o melhor caminho a seguir sem 

passar por cima das suas opiniões e realidades, pois o produtor no geral é o cliente, e devemos sempre respeitar suas 

opiniões e vivencias (SANCHEZ et. al., 2011). Além do produtor, o engenheiro agrônomo lida diariamente com seus 

pares e muitos conflitos estão presentes nessa relação, dai a necessidade da obediência dos ditames éticos.  
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Assim, este trabalho teve como objetivo fazer o levantamento do conhecimento dos profissionais de agronomia 

a respeito da ética profissional. 

 

 

 

3. METODOLOGIA 

  

 

Este trabalho foi realizado através da aplicação de um questionário referente a Ética dos profissionais de 

Engenharia Agronômica, nas cidades de Cascavel, Corbélia, Ouro Verde, Céu Azul, Santa Tereza e Braganey. Os 

questionários foram aplicados em maio de 2015, com 30 Engenheiros Agrônomos selecionados aleatoriamente. Foi 

utilizada a técnica de entrevista estruturada, por meio de aplicação de questionário fechado, com variáveis qualitativas e 

quantitativas. Conforme Gil (1999), esta maneira de entrevista, tem uma relação fixa de perguntas de ordem invariável 

para todos os entrevistados, possibilitando a análise estatística dos dados. 

Os assuntos abordados no questionário falavam sobre os deveres dos profissionais, bem estar e desenvolvimento 

na sociedade, intervenção no trabalho de outros profissionais, interesses pessoais e coletivos, processos éticos na 

denuncia contra profissionais, órgão fiscalizador na profissão dos agrônomos, sigilo profissional, preservação e 

desenvolvimento harmônico do ser humano, honorários mínimos aplicáveis e atribuições do CREA.  

A metodologia utilizada s e baseou em Martins (2002), utilizando da regra dada pela equação 01 que determina a 

amostra de uma população finita, com uma margem de erro de 5%. 

 

 
 

Os dados obtidos através do questionário foram compilados e analisados utilizando estatística descritiva, com 

distribuição percentual dos resultados, representados graficamente. O Excel versão 2010 foi o software utilizado.  

  

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

 

Figura 01 - Percentual de respostas dos engenheiros agrônomos sobre os deveres do profissional: 
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 Analisando a figura 01, pode-se observar que 83% dos profissionais entrevistados responderam assertivamente, 

pois, segundo o CREA (2002) em seu Código de Ética em relação com os clientes empregadores e colaboradores, 

afirma que é que é dever do engenheiro agrônomo atuar com imparcialidade e impessoalidade em atos arbitrais e 

periciais.  Com isso, ele deve se manter neutro no desempenho de suas funções, nenhuma parte deve ser beneficiada, 

agindo apenas de forma profissional conforme a ética e a moral exigem.  

Entretanto, 17% dos profissionais que podem exercer sua profissão sem limites, o que é preocupante. Segundo 

Sehnem et. al. (2013), muitos profissionais da agronomia não conhecem a legislação vigente e não estão cientes das 

suas responsabilidades e possíveis penalidades. 

 

Figura 02. Os profissionais devem voltar-se para o bem-estar e o desenvolvimento do homem, considerando o 

seu ambiente e as suas diversas dimensões. 

 
 

 No gráfico apresentado, pode-se observar que os entrevistados unanimemente responderam corretamente, 

indicando que todos eles prezam pelo bem estar e o desenvolvimento do homem, podendo evidenciar que a classe está 

bem amparada no quesito honestidade. Conforme Dias (2002), a prática profissional exige quotidianamente tomada de 

decisões éticas e morais, a conduta humana e moral é questão de ética profissional e passa pela honestidade dos seus 

elementos. 

 

Figura 03 - Percentual de respostas dos profissionais que acreditam ser correto intervir no trabalho de outro 

profissional sem a devida autorização. 
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 De acordo com a figura  03, podemos abservar que 80% do entrevistados responderam de forma apropriada, no 

entanto, 20% responderam de maneira incorreta, apesar de ser um percentual baixo em contrapartida aos profissionais 

com a resposta adequada, é preocupante perceber que alguns engenheiros agrônomos acreditam que possam intervir no 

trabalho de outro profissional sem o consentimento do mesmo, pois mesmo que as opiniões sejam contrárias elas devem 

sempre ser respeitadas, injustificando a intervenção do trabalho alheio.  

Segundo o CREA (2002), das condutas vedadas nas relações com os demais profissionais, não é justificável 

intervir em trabalho de outro profissional sem a devida autorização de seu titular, salvo no exercício do dever legal. 

 

Figura 04 - O engenheiro agronômico deve harmonizar os interesses pessoais aos coletivos. 

 
 

As exigências da prática profissional nunca poderão separar-se da ética, pois poder-se-á dizer que esta relação é 

um bem pessoal, mas também uma arte do bem comum para todos (DIAS, 2004). Considerando as legislações 

relacionadas ao sistema CONFEA-CREA (CREA, 2002), a figura 04 evidenciou a opinião unanime positiva dos 

entrevistados no que se refere ao código de ética da profissão, onde, deve-se sempre pensar no bem coletivo ao assumir 

atitudes de caráter pessoal, harmonizando os interesses. Conforme Chanlat (1992), as atitudes individuais não são, 

jamais, dissociáveis das atitudes coletivas. Se o respeito de si mesmo passa pelo respeito ao outro, deve-se sempre 

refletir na coletividade, e foi exatamente isso o observado nos agrônomos entrevistados, já que 100% dos entrevistados 

concorda com a harmonia de interesses. 

 

Figura 05 - Conforme a resolução n˚1004/2003, um processo de denúncia contra Engenheiro Agrônomo deverá ser 

instaurado e protocolado: 
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 Avaliando o gráfico da figura 05, podemos observar que as respostas dos profissionais foram muito confusas, 

podendo constatar que apenas 30% respondeu assertivamente que o processo de denúncia contra o Engenheiro 

Agrônomo deverá ser instaurado e protocolado na jurisdição na qual ocorreu a infração, 13% diz que deve ser  realizado 

nas câmaras setoriais, 20% na delegacia de polícia, 3% na cidade onde nasceu o profissional e a maioria, com 34% 

respondeu erroneamente no CONFEA. Isso demonstra que a maioria dos engenheiros agrônomos não sabe como se 

comportar diante de uma condição que precisa ser denunciada, evidenciando que é necessário que esses profissionais 

recebam maiores instruções e busquem mais informações sobre o assunto.   

 

Figura 06 - Percentual de agrônomos que responderam sobre qual o órgão fiscalizador federal na profissão do 

engenheiro agrônomo.  

 
 

Conforme a figura 6, é possível observar que 70% dos profissionais responderam o corretamente quanto ao 

órgão fiscalizador de sua profissão (CONFEA), contudo 30% responderam como o CREA sendo o responsável, ou seja, 

um número expressivo de engenheiros agronomos não sabe qual é o orgão federal que fiscaliza sua profissão. Isso 

provavelmente se deve ao desinteresse dos profissionais em buscar informações, para tanto, seria importante que todos 

os profissionais formados se vinculassem e participassem dos eventos que esses orgãos oferecem. 

 

Figura 07 - É dever do profissional no exercício da profissão resguardar sempre o sigilo profissional, salvo se houver a 

obrigação legal da divulgação ou da informação. 
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A honestidade é uma qualidade louvável, ela não admite meio termo, interpretações circustanciais ou 

tolêrancias. Bem como o sigilo que também é um principio considerado importantissimo para as pessoas de bem, o 

respeito aos segredos alheios deve ser uma característica desenvolvida e sustentada dos profissionais (SEHNEM et. al. 

3013). 

Na sociedade humana, muitas ocorrências necessitam ser mantidas em segredo por questões de respeito e 

proteção individual, o sigilo profissional faz parte dos valores éticos que devem ser seguidos pelos profissionais 

(SALESPERES et. al., 2008). Como podemos observar, todos os profissionais que foram entrevistados responderam 

com coerência que mantem sigilo profissional com seus clientes, visando a ética e respeito com os mesmos.  

  

 

Figura 08 - Percentual de profissionais que apresentariam proposta de honorários com valores menores aos das tabelas 

de honorários mínimos aplicáveis. 

 
  

  

Analisando a figura 08, pode-se observar que a maior parte dos entrevistados agiria de forma correta ao 

receberem uma proposta de honorários não condizente ao mínimo aplicável. Porém, é preocupante perceber que 4 (ou 

seja, 13%)  dos profissionais responderam que sim, que iriam aceitar esta proposta que não condiz aos honorários que a 

classe defende. No entanto, Simonetti et. al. (2013a), já haviam constatado que apesar da maior parte dos profissionais 

deter o conhecimento ético na profissão de Engenheiro Agrônomo, nem sempre as condutas são seguidas conforme o 

Código de Ética Profissional. 

  Simonetti et. al. (2013b) mostra que, grande parte dos profissionais tem conhecimento da existência das leis 

que regulamentam o exercício da profissão, porem apenas metade deles sabe como de fato funciona a lei. Dessa forma, 

ela sugere que é necessário o investimento em mais cursos por partes dos órgãos que regem a classe dos Agrônomos 

para que todos possam adquirir esses conhecimentos para exercer a profissão de forma correta.  
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Figura 09 - Os objetivos maiores da profissão são a preservação e o desenvolvimento harmônico do ser humano, de seu 

ambiente e de seus valores.  

 
 

 

 Analisando a figura 9, podemos notar que todos os entrevistados responderam de forma assertiva, afirmando 

que os profissionais devem prezar pela preservação e o desenvolvimento harmônico do ser humano de seu ambiente e 

valores. Mischiati e Valentim (2005) ressaltam que o convívio em sociedade aponta e demonstra que há muitas 

diferenças entre os indivíduos, mas o profissional precisa saber reconhecer essas diferenças e fazer com que não se 

tornem uma ameaça, mas uma forma de crescimento intelectual e cultural, usando seus valores e tornando o convívio 

muito mais harmonioso.  

 É muito importante estar ciente que muitas atitudes não estão descritas no código de ética da profissão, mas 

que devem ser prezadas em todos os lugares, atitudes como generosidade, cooperação, pró-atividade, só irão contribuir 

com o desempenho pessoal e profissional (SEHNEM et. al. 2013).  

 Portanto,  deve-se perceber que a ética não está apenas relacionada em agir de maneira correta nas relações 

com o seu trabalho, mas também abrangem as  atividades do ambiente e do ser humano, ou seja, é importante que tudo 

que cerca a profissão, além da âmbito técnico, seja tratado com respeito e dedicação. 

   

10. O CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) é responsável por várias atribuições, EXCETO: 

 

O CREA-PR (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná) é uma autarquia responsável pela 

regulamentação e fiscalização das empresas e profissionais da área de engenharia, ele promove ações para o 

crescimento do Estado, melhoria do ambiente de .trabalho e garantia dos direitos dos profissionais registrados (CREA, 

2002). 
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 Analisando a figura 10, percebe-se que 73% dos entrevistados responderam corretamente sobre as atribuições 

do CREA, dizendo que, a fiscalização dos professores da área de engenharia não é responsabilidade do orgão. Porem, 

27% responderam incorretamente, alegando que a promoção de ações para o crescimento do Estado não está ligada ao 

CREA. Segundo o site do CREA, existem reuniões e palestras mensais para os profissionais interessados, no entanto, 

essa falta de conhecimento no orgão fiscalizador mostra a falta de interesse e não comprometimento com esses eventos 

mensais, onde, ele expõem aos profissionais todo seu trabalho e responsabilidade.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com esta análise, foi possível concluir que na maior parte das respostas os profissionais da área de engenharia 

agronômica tem conhecimento bom sobre a profissão e como se comprometer a ela de maneira ética. Porém, foi 

observado que existem engenheiros agrônomos que desconhecem parcial ou totalmente os assuntos relacionados a sua 

profissão. Esses dados são preocupantes, pois um profissional precisa estar sempre sintonizado com as suas 

responsabilidades segundo as leis e os órgãos que os fiscalizam, para assim atuar de maneira coerente e de boa conduta 

com suas obrigações, evitando punições e penalidades decorrentes de falta de informação.  

Deste modo, sugere-se que na formação do engenheiro agrônomo haja uma preocupação não apenas técnica, 

mas também ética, para que, quando o profissional esteja no mercado de trabalho, tenha o discernimento da conduta 

correta e esperada e a pratica sem qualquer tipo de insegurança. 

Além disso, seria de grande importância que os órgãos que regem essa profissão, se preocupassem em orientar 

melhor os profissionais, e que estes, fiquem mais atentos, participem e busquem estar sempre atualizados no que é de 

interesse a sua melhoria profissional. 
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